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  “Tendo o “chega!” como ponto de partida, este livro proporciona aos leitores a oportunidade de acompanhar uma viagem de ideias que trilham tendências bastante inovadoras sobre a desconstrução e construção de modelos mentais, baseados em níveis neurológicos.


  Além de revelar muito de si e de sua trajetória, o autor compartilha opiniões e experiências, propõe auto-reflexões e procura sintetizar o que seria sua visão de mundo.


  Dá a impressão de que estamos ouvindo o Tiago, bem à nossa frente, “pensando alto” no sofá de sua sala, enquanto embarcamos nessa viagem desfrutando de um bom “cafezim” do Sul de Minas!”


  WALTER REGINA


  CEO da EVOLVERS Governança & Integridade e Sócio da Olivetti & Regina Advogados.


  . . .


  . . .


  “O livro do Mindset ao Mindflow é de grande importância para caminharmos e seguirmos evoluindo neste contexto dinâmico em que vivemos hoje! Precisamos reconhecer os momentos em que as soluções conhecidas já não funcionam mais. Nestes momentos precisamos desapegar e desenvolver novos caminhos, soluções e principalmente navegar entre diferentes modelos para podermos seguir a diante! Este livro ilumina este caminho que precisamos percorrer!”


  IGOR COZZO


  Diretor da ABTD – Associação Brasileira de Treinamento e Desenvolvimento


  . . .


  . . .


  “Petreca desenvolve o tema com grande maestria, levando o leitor a uma imersão em si mesmo, embasado e sustentado por várias teorias e em uma profundidade que proporciona um evoluir constante. O livro passa por conceitos fundamentais ao entendimento das bases para o mindset e de como fazer para mover-se em direção ao mindflow. De conceitos, histórias e casos e finalizando com uma série de práticas, exercícios e reflexões ele nos remete a uma jornada maravilhosa do ser e do humano.”


  PAULO AMORIM


  CEO da CENEX – Centro de Excelência Empresarial


  . . .


  . . .


  “Às vezes uma pessoa é grande, grande mesmo, em tamanho, e isso costuma passar uma ideia de força. Às vezes ela é grande por dentro. Tem uma força interior impressionante. Outras vezes, e essas são raras, a pessoa tem as duas grandezas: a do corpo e a da alma. Tiago Petreca é uma dessas raras pessoas que são capazes de nos trazer tranquilidade, alegria e jovialidade apenas com sua presença forte e alegre; ao mesmo tempo, ele tem essa incrível potência interior que, de quebra, generosamente compartilha.


  Eu fico pensando, se ele é capaz - e é - de me deixar em êxtase com poucos minutos de condução de uma simples palestra, o que dizer do que é capaz de fazer com um livro inteiro?


  Parabéns, meu amigo-irmão por sua inteligência, sagacidade, disciplina, afetividade, sensibilidade, autenticidade - quanto espaço eu tenho mesmo pra descrever suas qualidades que tanto admiro? E obrigada por sua generosa capacidade de simplificar tudo que ensina, me fazendo sentir ainda mais inteligente do que era antes de você começar a falar.”


  INÊS COZZO


  Psicóloga especialista em Brain-based Solutions e
Co-Fundadora e Diretora da T’AI Consultoria


  . . .


  
    …
Prefácio


    Uma rica viagem!


    Sim, é como eu poderia definir esse encanto literário que você está prestes a descobrir.


    Nesta prazerosa jornada, o autor, professor, empreendedor, apresentador e mestre da comunicação, nos inspira a desafiar a nossa insatisfação com o status quo, a despertar sobremaneira o nosso inconformismo e buscar algo mais. Algo que possa ressignificar nossa visão de mundo e nos dar a conscientização de que nossas atitudes podem inspirar todos que nos cercam.


    E assim, utilizando um viés poético, porém de forma pragmática, somos encorajados a repensar tudo quanto é possível: nossas escolhas, nossos comportamentos, nossas reações perante as adversidades, nossas fortalezas e nossas fraquezas.


    No mundo acadêmico, corporativo e literário, muito se fala de propósito, mudanças, atitudes positivas, agile, digital, inovação. São temas através dos quais influenciadores podem inspirar os demais a embarcar nas ondas da transformação e projetar um futuro mais veloz, mais conectado, mas também mais humano. E essa “humanabilidade” se tornará cada vez mais relevante em um contexto futurístico que já é presente.


    A julgar pelo que é relatado nesta obra, o autor nos dá a permissão de ouvir a nossa voz interior, a viajar em nossa intimidade, a percorrer também os meandros de nossas infâncias. Só não nos é permitido modificar o ontem, mas certamente começar a rever como poderemos traçar um novo amanhã.


    “O que antes era um limite, hoje se transforma em uma fronteira” (frase do autor). E através desse lirismo concreto, com um linguajar típico de quem sabe encantar plateias, é que Do Mindset ao Mindflow nos convida a percorrer e desfrutar dessa obra.


    Sonhamos tanto em mudar o mundo, contudo sabemos das enormes barreiras para tal. Entretanto, mudar o modo como vemos o mundo pode ser muito mais fácil. Reflita sobre isso. Mergulhe nisso. A atenta leitura das próximas páginas poderá fazer você romper muros e grades. Cabe a cada um definir os próximos passos.


    Sentem-se confortavelmente e boa viagem.


    Márcio Adriani Damazio

  


  
    …
Prólogo


    Chega! Essa pequena palavra, escondida muitas vezes em nossos pensamentos e ações, também se revela sorrateira e tímida nas linhas que seguem neste livro. Acanhada muitas vezes, mas que nos cutuca fortemente. Tímida por vezes e agressiva em alguns casos, ela pode nos levar a ação. E leva sim! Poucas letras que expressam muita coisa. Por vezes angústia, tristeza ou um simples “saco cheio” mesmo. A simplicidade de sua existência revela-se menos simples quando de fato nos leva a considerar fazer algo diferente.


    “Chega” tem alguns colegas de jornada. O medo é um deles, nossas crenças e valores atuam em sobremaneira em sua intenção de nos levar a agir. E leva, mais cedo ou mais tarde.


    Para olhos atentos, este livro carrega muitos “chega.” Na verdade um chega deste que vos escreve. Um chega daquilo que não dá mais, daquilo que nos corrói, que nos consome. Daquilo que nos faz repensar a vida. Basta! Outra palavra que, irmã do Chega, creio que gêmea, nos empurra ao desconhecido. A descoberta de algo novo nos é interessante, mas somente se nos agrada, não é?


    Neste livro cito Frederic Laloux que em sua pesquisa descobriu empresas cujos líderes ouviram seu mais íntimo “Chega!” se moveram, quebraram regras, sem desrespeitar leis. Quebraram crenças sem se quebrarem. Seguiram adiante, deixando o passado em seu lugar, no passado. Criaram um novo futuro motivados pelo chega. Chega disso que não fala mais comigo, que não reflete mais quem sou. Tenso esse movimento por vezes. Tenso por conta de muitas crenças, de muitas falas, de muitos gurus, de muitas visões de mundo que destoam de nossa própria visão.


    Chega! Basta! Já deu! Quantas vezes passamos por isso. Contudo, nem sempre tivemos um auxílio ao longo de uma nova jornada desejada. Não precisamos do fundo do poço. Não precisamos da escuridão, embora muitas vezes nos fazem um bem enorme se nos leva a olhar para cima e buscar a luz. Não da divindade, mas da clareza do que se deve fazer. Fazer o quê? Revelar as razões de seu mais íntimo “Chega”, tudo para que possamos chegar em um novo lugar, dentro de nós mesmos. Um lugar que já nos pertence. Nos faz justo por ser quem devemos ser. Laloux usa uma frase que adoro e que cito aqui e mais adiante neste livro: “A Vida é a dançarina e nós a dança.”


    Chega! É um convite a mergulhar nas razões do que te move, de verdade. Um emergir do que de mais autêntico há em cada um. Defendo isso sim, no intuito de inspirar, promover e provocar reflexões que lhe possam ser transformadoras. Certamente esta obra que multiplico com você carrega minhas próprias crenças que, se ressoarem com você, espero que também possam lhe servir de guia. Contudo, trata-se de uma caminhada, que embora possamos contar com ajuda, deve ser feita sozinho, em solitude, mas não se forma solitária.


    Buscar sua autenticidade é uma resposta ao Chega que ressoa em muitos corações, em muitas almas. Minha pretensão, ou posso dizer, minha audácia aqui é lhe trazer palavras que possam servir como um facho de luz que ilumine, mesmo que somente em uma fresta, o ato de ver dentro de si, aquilo que de mais essencial lhe define hoje.


    Amanhã, um novo chega pode chegar e quando isso acontecer, nos lançaremos a uma nova jornada.


    Espero que goste e aproveite esta pequena viagem que faremos agora.

  


  
    …
O Início


    Toda Jornada tem seu começo, geralmente com um destino desejado e um caminho imprevisível, embora por vezes conhecido.


    Parte da jornada que me trouxe a este livro aconteceu em meio a diferentes e variados estudos. Um deles aconteceu recentemente em Santa Cruz, na Califórnia. Lá tive a oportunidade de passar 3 semanas imerso em um programa de certificação com Robert Dilts, uma dos papas da PNL mundial e criador dos níveis neurológicos, base estruturante para o que vamos tratar aqui.


    O meio de minha jornada é o princípio da que faremos juntos nestas páginas. Ao longo de minha estadia nos arredores da Universidade da Califórnia em meio às belíssimas e gigantescas Red Woods (primas mais altas das Sequoias) escrevi aquilo que posso dizer como “minha visão de mundo” e por isso a forma como o meu mindset vai se estruturando.


    Para começarmos nossa caminhada, partilho com você esta visão de mundo. Com ela penso que o caro leitor ou cara leitora conhecerá um pouco mais sobre este que vos escreve e assim poderá desde já entender se lhe poderei ser útil. Seja porque pensamos de forma parecida e com isso acrescento àquilo a que você já acredita ou porque você tem uma visão oposta ou apenas diferente e assim lhe ofereço uma outra maneira de ver a vida e com ela expandir seu horizonte.


    Quando o mundo nasceu, com ele veio um convite: o de evoluir. O Criador, em sua totalidade tinha o desejo de ver tudo crescer. Porém, tudo o que havia sido criado poderia apenas expandir-se, mas em sua perfeição não poderia ser melhor. Tudo estava pronto! O criador decidiu então se transformar em bilhões de pequenas partes, cada uma contendo uma fração de sua perfeição, mas também com espaço suficiente para evoluir. Quando nascemos, conosco vem um convite: o de crescer, evoluir e expandir ao ponto em que cada parte se una novamente formando um novo todo, ainda melhor do que um dia fora, já perfeito.


    Profunda tristeza vem ao Criador quando suas partes não se dedicam à evolução ao seu melhor. O oceano contêm estas tristes lágrimas, mas também nos recorda sobre o quanto somos profundos e imensos. Este é nosso chamado: ser o todo! Minha missão é ajudar a promover o despertar dessas partes convidando-as à reflexão sobre si mesmas, e nesta reflexão ver o todo que habita em cada um de nós.


    Gostaria de utilizar os próximos parágrafos como um convite para que você vá comigo viajar um pouco no tempo. Enquanto descrevo brevemente parte de minhas memórias, que você vá também acessando a sua, pois creio que os principais movimentos que fazemos em nossas vidas têm algum tipo de lastro em eventos anteriores, situações que, em algum momento de nossa experiência como seres humanos, marcaram nossa existência. Talvez nem sequer nos lembremos desses momentos a ponto de conectá-los com aquilo que hoje cremos e valorizamos.


    Criar este livro é um marco importante na minha história. Trata-se da apresentação de anos de estudos e também de muito daquilo que enquadro como crenças que carrego. Além disso, essas crenças e estudos ajudaram em grande parte a formar o profissional que sou hoje.


    Achei que trabalhar o conceito de Mindset fosse algum fruto somente das minhas experiências como empreendedor, vendedor, professor, apresentador de televisão e rádio, além do privilégio que tive de estudar fora do país algumas vezes, bem como ter morado fora quando ainda jovem em um programa de intercâmbio; nossas experiências vão nos formando e essas, claro, me ajudaram a formatar as ideias que tenho hoje. Contudo, uma reflexão me ocorreu. Todas essas experiências poderiam ter dirigido minha formação para outro caminho, então perguntei-me por qual razão a questão do Modelo Mental me veio tão forte. Diante disso fiz um resgate das formações que eram mais específicas como substrato para que eu pudesse construir algo assim, a visão do modelo mental.


    Comecei a recuperar como foram meus dias em mais de três anos de formação em Programação neurolinguística e Coaching. Nessas etapas o processo de autoconhecimento é bastante forte, mas ainda eu não estava satisfeito, pois pensava que tinha algo mais, afinal mesmo nessas experiências outros aspectos poderiam me chamar a atenção.


    Resgatei então a criação de um programa de liderança que fizemos a dez mãos: eu, Vitor Rodrigues, Regina Lucena, Mitchel Legrand e Layra Okimura. Nessa construção surgiu o principal fio condutor de minha visão sobre o modelo mental, a relação entre Terreno e Semente. A ideia é relativamente simples, sem um bom terreno a semente não vinga; abordarei este conceito com mais detalhes adiante.


    Porém, outra vez, ainda não estava satisfeito, pois algo deve ter ocorrido em minha história que criou este olhar tão forte. Sei que não se trata de um único evento, mas creio sim que existe uma fagulha, um início que conduz nosso olhar para as experiências que virão adiante, como se criasse um óculos através do qual começamos a olhar tudo e dar atenção a detalhes específicos. Isso creio que aconteça com você também e é, inclusive, característica central do modelo mental, a forma como olhamos o mundo. Veja, um evento pode direcionar nosso modelo mental. No meu caso direcionou minha atenção para o próprio tema. No seu caso, meu caro e minha cara leitora, quais aspectos você busca em cada situação que lhe ocorre? Você está atento a isso? Este é outro ponto que retomaremos.


    Pois bem, vasculhando as sombras de minha existência passada, mas ainda nesta terra, fui voltando no tempo. Fiz isso tanto de forma reflexiva, pensando sobre o tema, como também através de algumas técnicas de PNL que nos ajudam a entrar em um estado diferenciado de consciência, sem uso de nenhuma substância estranha, que fique claro. (risos).


    Nessa retrospectiva revi um momento em minha vida, muitos anos atrás, quando meu saudoso vô Paschoal ainda era vivo e de repente a lição daquele dia fez todo sentido. Olhar o Modelo Mental é buscar o essencial, aquilo que faz a diferença, ou como diz um dos meus grandes mestres, Robert Dilts: “A diferença que faz a diferença.”


    A experiência daquele dia especial é o que relato para você agora.

  


  
    …
Uma história particular sobre o essencial


    Minha familia é do sul de Minas. Família simples, trabalhadora, como dizem os mineiros. E, claro, boa de conversa. Papo é o que não falta, acompanhado de um bom cafezinho mineiro, ainda mais do Sul de Minas, local de onde saem os melhores cafés.


    Meu avô Paschoal, pai de meu pai, era um homem sábio e tive o privilégio de crescer ouvindo suas palavras. Ele era um mineirinho diferente. Atento aos seus compromissos diários na entrega de leite na região, Paschoal prezava pelo tempo como ninguém. Talvez até demais. Sabemos que os mineiros são geralmente pessoas tranquilas e isso meu avô também era, ainda assim tempo para ele era sagrado e, quando tinha um compromisso, chegar com antecedência era sua norma. E em meio a isso, mesmo tão acelerado para resolver suas questões de trabalho, quando se tratava de sentar e conversar com os netos, media as palavras e falava com precisão.


    Um certo dia, mais ou menos 29 anos atrás, eu estava sentado na mureta do quintal da casa dele começamos a conversar. Confesso que não me lembro o teor de toda a conversa, porém uma fala dele me marcou para o resto da vida. Lembro-me como se fosse há poucos minutos. Ele olhou para mim, juntou as mãos fortes, calejadas pelos anos de trabalho no caminhão e na marcenaria de sua casa — hobbie que adorava, fazia rocas como ninguém — e disse: “Tiaguinho, na vida você verá e ouvirá muitas coisas. Porém, o mais importante depois de você espremer bastante tudo que viu e ouviu é ficar com o suco, com o essencial daquilo, pois este será seu verdadeiro aprendizado.” Enquanto falava, meu avô espremia uma mão na outra, ilustrando o que queria dizer.


    Confesso que me arrepio até hoje ao lembrar dessa cena. Contudo, é verdade que pouco entendi na minha tenra idade da época.


    Os anos se passaram e, ainda jovem, com pouco mais de sessenta anos, Paschoalzinho, como eu o chamava, nos deixava. Lembro-me que chorei muito sua perda. Novamente não entendia o porquê. Acho que o amava mesmo. Sou grato por aquela tarde que tive durante minhas férias de julho. Não trocaria aqueles dias por nada. Penso que, naqueles breves momentos, pude experimentar e entender mais do que intelectualmente o que é essencial.


    É disso que se trata este livro, que embora seja conduzido pelo tema do modelo mental (Mindset), o qual serve principalmente como trajeto para refletirmos sobre o que é essencial e quais as mudanças necessárias em nossas vidas. Talvez queiramos certezas frente às nossas dúvidas. Talvez queiramos segurança e ausência de dor frente às experiências! Mas deixo para você a fala de Carl Jung, que explicita meu pensamento de forma concisa e marcante.


    “QUEREMOS TER CERTEZAS E NÃO DÚVIDAS, RESULTADOS E NÃO EXPERIÊNCIAS, MAS NEM MESMO PERCEBEMOS QUE AS CERTEZAS SÓ PODEM SURGIR ATRAVÉS DAS DÚVIDAS E OS RESULTADOS SOMENTE ATRAVÉS DAS EXPERIÊNCIAS.”


    Carl Jung.

  


  
    …
Para ler este livro


    Por fim, Se você é bastante prático ou prática e entende os conceitos subjacentes às ações com facilidade, vá direto para os capítulos em que abordo a execução do processo de construção de novos mindsets. Nesta seção mostro os passos para desconstruir a situação atual e construir o caminho para o novo.


    Entenda que construir um novo mindset significa construir uma forma diferente de olhar o mundo e, com este novo olhar, agir de forma diferente, gerando novos resultados. Portanto, a mudança de mindset vem da intenção de se alcançar objetivos que a situação atual não permite. Perceba essa situação como uma forma inadequada de ver o mundo de acordo com o que você deseja. Não existe mindset errado, ele se torna inadequado de acordo com o objetivo que desejamos alcançar, o objetivo que temos para a nossa vida, para o negócio, para o projeto. Os processos de coaching, por exemplo, trabalham muitas vezes nos modelos mentais dos coachees (pessoas atendidas pelos coaches), pois essencialmente as pessoas não estão conseguindo atingir seus objetivos por estarem com um olhar ou um modelo mental inadequado para alcança-los. Veja: apenas desejar não basta, porque deve existir um sistema intrínseco que lhe permita chegar onde se quer.


    Em outras palavras, o Modelo Mental lhe dá os recursos necessários para se chegar aonde se quer chegar. No caminho, entenda por Recurso toda fonte necessária para se construir algo, que pode ser recurso fisico (como estrutura, dinheiro e fatores psicológicos), como também acreditar que é possível (inteligência emocional). O curioso é que o Modelo Mental adequado ao que se deseja permite enxergar recursos que antes estavam disponíveis, mas invisíveis ao olhar inadequado.


    Se você, como eu, prefere ter um bom entendimento dos conceitos antes de entrar em ação, siga comigo o raciocínio disposto nos próximos capítulos. Vai ser uma viagem interessante.
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    . . .
Manifesto


    Partilhei com você a minha visão de mundo e gostaria de lhe sugerir neste momento que também escreva a sua.


    Gosto da abordagem poética, pois este tipo de escrita nos permite acessar, enquanto escrevemos, parte de nosso pensar que fica escondido enquanto escrevemos algo puramente lógico ou em tópicos. Não há visão de mundo certa ou errada, mas é importante que você se dê a chance de escrever, ao menos uma vez, caso não o tenha feito ainda, para que se depare, frente a frente, com sua própria visão. Ao escrever você poderá ler como uma terceira pessoa e observar os aspectos de tal visão e o quanto ela realmente explicita o que você pensa e, principalmente, o que você sente.


    Sendo assim, dê-se agora, a oportunidade de escrever sua visão. Pode ser no formato como fiz no início deste livro ou ainda pode ser de forma bem concisa, o importante é que você escreva o “quadro” da vida da maneira que você a enxerga.


    Uma vez sua visão escrita, guarde-a com você ao longo da leitura deste livro, para que possa ir comigo construindo sua nova visão, isto é, seu novo modelo mental.


    Ah! importante, a visão que você escrever agora já representa parte de seu modelo mental atual, então fique atento ao que você escreveu, mas somente depois de ter escrito. Ao escrever, deixe acontecer, escreva livremente imaginando e sentindo a visão de mundo que você tem.


    Se você topar esta primeira atividade, pegue agora um papel e uma caneta ou lápis e escreva. Ninguém mais precisa ler o que você vai escrever, por isso seja o mais honesto e transparente com você mesmo.


    O que quero lhe propor agora é a redação de um manifesto. É como se pegássemos a visão e a desdobrássemos em algo mais “palpável”, embora ainda um tanto quanto poético.

  


  
    . . .
Meu manifesto


    Estórias de super-heróis invadem nossa imaginação, as telas do cinema e as conversas com as crianças, mas ficam suspensas nas torres do inatingível. Será?


    Afinal, o que significa ser super? Ter poderes sobre-humanos? Voar, ter força descomunal, velocidade impressionante e capacidades que nós mortais jamais teríamos?


    Não. O super dessas estórias está na realização! Aquilo que cada um decidiu fazer com as habilidades que descobriu ter.


    Que bem faria o superman trancado em sua fortaleza ou escondido eternamente atrás dos óculos do jornalista tímido e pacato? Não se trata de ter superpoderes. Ser super é saber que poderes se tem e colocá-los a serviço do mundo. Ser super é ter a coragem de visitar sua própria Fortaleza da Solitude e se encontrar sem se perder. É olhar nos olhos de sua própria existência e ter coragem de lançar-se em voos altos, com ou sem capa vermelha.


    Quantas vidas seus poderes podem tocar? E aquelas pessoas, que dia após dia dedicam seu tempo a ouvir e acolher pessoas em situação de total vulnerabilidade social? Quais poderes são necessários para fazer o dia de alguém super? Qual o poder por trás do sorriso? E do abraço sincero, do “bom dia” afetuoso? O mais incrível é que, estes poderes, eu e você temos.


    Mas então, a “Liga da Justiça” lhe chama para que você possa apresentar aquele poder que somente você tem, aquele que naturalmente flui pelas suas veias e pede para ser libertado. A “Liga da Justiça” é a nossa existência, a sociedade, o mercado, a igreja, sua comunidade, sua empresa. Você está onde seus poderes podem ser encontrados, nutridos e aperfeiçoados. Cada integrante da liga da justiça funciona como uma peça de um quebra-cabeça e não uma figura isolada. A imagem que esse quebra-cabeça forma é de um mundo perfeito. Porém cada peça, antes de se encaixar, precisa ser moldada, precisa ser super, cada uma no seu tamanho, no seu formato, mas de uma maneira que se encaixe; é assim conosco e nossa individualidade, precisamos ser moldados para então nos encaixarmos com o que é super em outras pessoas.


    Muitos almejam o sucesso, seja lá o que for que você chama de sucesso. Muitos querem dinheiro, status, alcançar o reconhecimento. Contudo, não podemos esquecer que devemos, antes disso, buscar sermos super. Para isso temos que SUPERar a nós mesmos, em meio às nossas confusões e desejos. Devemos almejar encontrar a nós mesmos e termos a honra de nos dizer: “Prazer em lhe conhecer”. Devemos aceitar que há kriptonitas que nos tornam fracos, mas também o sol amarelo que nos dá força.


    Qual o seu sol? Somente com ele você poderá brilhar e, para alcançá-lo, você precisa “vir à Terra,” sair de seu mundo distante e pisar no solo de sua existência. Descobrir-se é a maior jornada para quem quer ser super!!!


    Vamos voar juntos?

  


  
    . . .
Do que se trata o tema do “Mindset ao Mindflow”?


    Da busca pelo essencial, pela mudança e pela transformação consciente através da criação de um ecossistema no qual podemos melhor organizar e mudar nossos modelos mentais. Sim, carregamos diferentes modelos mentais e estes unidos formam a nossa visão ampla de mundo. Sabermos identificar cada modelo mental e seu contexto nos dá o poder de transformar nossa própria realidade.


    Muitas vezes somos sujeitos à mudanças impostas ao nosso contexto e com ela transformações. Mudar vem do Latim “MUTARE”, “trocar de lugar” e Transformar vem do Latim “TRANSFORMARE”, “fazer mudar de forma, de aspecto.”


    Uma situação que talvez lhe seja palpável, é a vinda de um filho em nossas vidas. Pense na presença deste pequeno ser que ao chegar traz grandes mudanças e transformações. Mudamos as coisas dentro de casa, trocamos objetos de lugar, mudamos o quarto ou até mesmo mudamos de casa. Mudamos o carro, horários, cardápios. Mudamos amigos e relacionamentos. Perceba que estas mudanças exigem novos comportamentos de nossa parte. Mudamos nosso sono, lugares que visitamos e festas, que agora estão recheadas de outras crianças, balões e muito barulho, não mais da música alta que geralmente gostamos, mas daquelas “baladas” infantis.


    Creio que essa e tantas outras cenas relacionadas à chegada do pequeno rebento você já deve ter vivido, como pai ou como algum espectador da vida alheia.


    Em acréscimo às mudanças de comportamento exigidas pelas mudanças em nossos cenários começamos a desenvolver novas habilidades, como trocar fraldas, dar banhos e aprimorar a paciência, a atenção e o interesse pela vida do outro.


    Estas experiências exigem de nós um reajuste daquilo que valorizamos. Por vezes reajustamos de forma mais cômoda, simples, mas muitas vezes nos traz desafios grandes, como adequação do que vem primeiro, o trabalho ou o filho? As amizades ou o filho? Nosso conforto ou do filho? Nossas preferencias ou do filho?


    Este processo então começa a nos levar a uma nova dinâmica, a de transformação de quem percebemos ser no mundo. Agora incluímos nos espectros de quem somos o papel de pai ou mãe. Este novo papel, perceba que altera o estado, a forma como nos víamos. Não aceitar o fato de sermos ou termos nos tornado pais traz sofrimentos desnecessários, afinal trata-se de um fato e as mudanças são inevitáveis, ao passo que a transformação de quem somos, embora venha a reboque exige mais de nós, pois pede que abramos mão de algumas preferências e da forma como nos vemos. A inclusão deste novo papel em nossas vidas não somente muda a forma como nos relacionamos com a vida, transforma esta relação, dá uma nova forma à maneira como fazemos e pensamos as coisas.


    Agora extrapole esta situação para os outros aspectos de sua vida. Um dia você era liderado, agora além disso você precisa liderar. Um novo papel chega ao seu contexto, seja ele um papel desejado e planejado ou não. Da mesma forma que a chegada de um filho gera os movimentos citados acima, a chegada de um novo papel também o faz, gerando mudanças e transformações.


    Creio que um mesmo tema deve ser abordado de diversas formas, para que possamos ter diferentes perspectivas e assim consigamos construir um senso crítico e até mesmo, ou principalmente um entendimento mais profundo do tema. O profundo entendimento nos permite melhor explorar os aspectos que cabem em nossas vidas e nos são relevantes.


    Os temas da mudança e da transformação são certamente objetos já de longa data, talvez de toda a história da humanidade, afinal somos resultado das mudanças que passamos e provocamos e com elas das transformações inerentes a este movimento.


    No momento atual, século 21, a mudança se apresenta de forma mais clara, mais nítida, mais veloz. A hiperconectividade a que estamos sujeitos promove isso.


    Porém, as mudanças pelas quais estamos passando e provocando, mesmo de forma inconsciente, estão assumindo um patamar de transformação. Isso significa uma mudança no estado de um sistema. Não se trata apenas de algo tornar-se diferente ou assumir um novo aspecto em um novo local. Transformar é transcender a forma atual, é implicar diferença no sistema, o que pode alterar as relações entre as partes deste sistema.


    A tecnologia permite muitas e muitas mudanças, melhoras nas realizações de tarefas, otimização dos recursos; fatos estes absolutamente simples de serem vistos no dia a dia. Basta olhar como era e como é, por exemplo, o uso de Fax (você sabe o que é um fax?), o uso de câmeras, de áudios em aplicativos, e do telefone em si. A essência do telefone é a comunicação e os smartphones são fortes catalisadores dessa essência, mesmo que o velho e bom “ligar para o outro” esteja cada vez mais em desuso. Mas nunca estivemos tão conectados. Isso é mais do que uma mudança incrível, estamos falando de transformações. Note que, devido a conectividade promovida pela tecnologia, a forma como pegamos um táxi, como pedimos comida, compramos e avaliamos nossos objetos de compra mudou, ou melhor, se transformou. Digo que se transformou, pois inclusive quem nos percebemos ser diante deste cenário ganhou um novo status, um novo papel.


    Antes, as empresas nos mostravam o que queriam vender. Anunciavam seus produtos e serviços nas televisões e rádios, jornais e outdoors. Embora tenhamos esta dinâmica ainda hoje, acrescentamos ao nosso escopo de “identidade de cliente” outros aspectos que antes não tínhamos. As empresas estão “forçadas” a nos entender de forma granular. Não somos mais massa, embora muitas empresas ainda nos tratem como tal. Somos indivíduos. Veja! Indivíduos, únicos e não mais parte de um certo rebanho dentro do qual pensamos igual a tal rebanho ou grande massa.


    Veja este fenômeno nas redes sociais. Os algoritmos leem nosso perfil, nosso comportamento e assim deduzem aquilo que mais desejamos consumir. Compare o seu “feed” em uma rede social com o da esposa, marido, filho, amigo próximo. Por mais que vocês partilhem de ideias similares, vontades equivalentes, sonhos concomitantes, seus “feeds” são únicos.


    Não sendo mais percebido como integrantes de uma massa homogênea, como você se sente. O que se transforma em sua forma de se ver e ver o mundo? Como fica a sensação de “poder” como consumidor?


    Somente o fato de se ter uma câmera em suas mãos, qual o poder que lhe dá para denunciar abusos? Quem é você agora com isso em mãos? Um consumidor sujeito às vontades e estratégias corporativas ou alguém potente o suficiente para mudar e transformar o comportamento de tais empresas?


    A dinâmica do consumo e das vendas, do marketing foi alterada. Vieram as mudanças nas tecnologias e elas exigiram e promoveram novos comportamentos e alterações na percepção de nossa relação como o sistema. Houve então e ainda está havendo, transformações.


    De forma muito simples, voltemos ao Taxi.


    Vejamos os seus elementos básicos:


    • taxista,


    • passageiro,


    • destino,


    • local do início da corrida.


    No sistema pré tecnologia:


    • O taxista fica parado em seu ponto ou circulando entre a ida a um destino ou retorno a sua base.


    • O passageiro deve ir até o ponto ou conseguir o telefone do ponto e ligar, para que então o taxista pudesse ir até ele. Ou ainda “ter a sorte” de um taxista estar passando e então levantar seu braço mostrando interesse na corrida.


    • O destino: O tempo e o custo para se chegar lá eram desconhecidos em sua precisão, ficando ao cargo do “achometro” do motorista ou da experiência do passageiro quanto ao trajeto.


    • O local do início da corrida dependia de onde estavam os pontos de táxi e se o passageiro tinha o telefone do ponto, para que o taxista pudesse vir até ele. Ou da sorte do transeunte encontrar um taxista em movimento.


    No sistema pós tecnologia:


    • O “taxista”, agora não fica parado, se mantém em movimento disposto aos chamados dos passageiros.


    • O passageiro não vai mais ao ponto, nem precisa ter o telefone do motorista ou do ponto, basta ter o app que lhe conecte.


    • O destino: o tempo da viagem torna-se algo mais real, ou como diz real time tanto no que se refere a vinda do motorista até o passageiro, como do local de início da viagem ao seu destino.


    • O local do início da corrida pertence ao passageiro e não ao motorista. O ponto é qualquer lugar da cidade em que o motorista está e aquele que estiver mais próximo do passageiro mais vantagem terá.


    Note que os elementos se mantêm, mas a forma como se relacionam foi alterada.


    Contudo, há uma Transformação neste sistema promovida pela mudança nas relações dos elementos. Como quem de fato manda no processo agora é o passageiro e muitos motoristas não vêm para o mercado com o “jeito taxista de ser”, o atendimento ao cliente mudou, passou a ser um serviço, com constante busca pelo melhor atendimento. Em meio a isso vemos os esforços para melhorar o serviço, oferecendo água, doces, uma conversa agradável e carros melhor cuidados.


    Esse exemplo tem por objetivo apenas discorrer sobre algo que pertence, provavelmente, ao seu mundo atual, e que você pode atestar por si só. Serve ainda como uma referência de transformação de Mindset; sem que tenhamos necessariamente notado, fomos apenas levados pelo sistema em si, pela tecnologia.


    Mas aqui há um ponto importante: “Deixamos acontecer esta mudança, ou melhor, esta Transformação”, naturalmente, pois nos beneficia. Toda mudança ou transformação que nos beneficie de imediato, a olhos vistos, aceitamos de bom grado. Mas, o contrário não é verdade; digo, o que não nos beneficia. Aquilo que nos causa dor, sofrimento, nos obriga a mudar nossa forma de ver o mundo, se torna mais difícil de ser aceito. Pense com a cabeça do taxista agora. Você talvez seja um e sentiu ou está sentindo na pele toda essa Transformação. Há um momento imediato, para a maioria das pessoas, de negação diante do que não as beneficia. Negamos aquilo que desconhecemos e sobre o qual fazemos uma avaliação pela qual entendemos que o resultado final será uma perda. Assim buscamos evitar, lutar contra. É algo natural também a tentativa de manter operante um sistema no qual temos já benefícios atestados.


    Porém, quando o novo sistema é mais forte, acabamos tendo que aceitar, ou porque entendemos, ou simplesmente por uma questão de sobrevivência.


    O tema do Mindset ao Mindflow lida com este contexto, no qual podemos entender a forma como vemos o mundo. Deste ponto nos tornamos observadores de nossa própria existência, podendo melhor analisar o contexto em que estamos e comparar se nosso modelo mental (Mindset) está adequado para nos levar aonde queremos.


    Alcançar o Mindflow é alcançar a autonomia, a capacidade de se adequar e transformar a nós mesmos para que possamos constantemente evoluir em meio a um contexto que muda, que se altera com muita velocidade. O Mindflow é uma mente fluida, capaz de seguir e entender o fluxo da vida.


    Creio que as grandes vertentes espiritualistas, principalmente as orientais já trataram desse tema com profundidade, nos levando a pensar sobre o pulso da vida, sobre o fluxo de nossa existência, sobre o momento de plantar, de cuidar e de colher.


    Alcançar o Mindflow é alcançar um estado de união com aquilo que é, com a realidade em si, com a vida, com a própria existência. Mindflow é viver a essência, mantendo a autenticidade adequada ao ambiente em que estamos. Trata-se de um alto grau de compreensão da razão de viver.
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